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[bookmark: _Hlk515792518]PLANO DE DESENVOLVIMENTO
9º ano – Bimestre 3
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 7 – Equações do 
2º grau
1. Equações do 
2º grau com uma incógnita
2. Resolvendo equações do 
2º grau
3. A fórmula resolutiva de uma equação do 
2º grau
4. Estudando as raízes de uma equação do 
2º grau
• A leitura de um mapa, anamorfose geográfica (seção Trabalhando a informação)
	Álgebra
	Expressões algébricas: fatoração e produtos notáveis

Resolução de equações polinomiais do 2º grau por meio de fatorações
	(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau.


(continua)

(continuação)
	Capítulo 8 – Triângulo retângulo
1. Um pouco de História
2. Teorema de Pitágoras
3. Aplicações do teorema de Pitágoras
4. Relações métricas em um triângulo retângulo
• A representação de um relevo (seção Trabalhando a informação)
	Geometria 
	Semelhança de triângulos
	(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos sejam semelhantes.

	
	
	Relações métricas no triângulo retângulo

Teorema de Pitágoras: verificações experimentais e demonstração
	(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.

	
	
	Distância entre pontos no plano cartesiano
	(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros e áreas de figuras planas construídas no plano.

	
	
	Vistas ortogonais de figuras espaciais
	(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse conhecimento para desenhar objetos em perspectiva.

	Capítulo 9 – Razões trigonométricas no triângulo retângulo
1. Primeiras razões trigonométricas 
2. Tabela de razões trigonométricas 
3. Resolução de problemas que envolvem triângulos retângulos 
4. Razões trigonométricas dos ângulos de 45°, 30° e 60° 
• Gráficos com distorção (seção Trabalhando a informação)
	Geometria
	Relações métricas no triângulo retângulo

Teorema de Pitágoras: verificações experimentais e demonstração

Retas paralelas cortadas por transversais: teoremas de proporcionalidade e verificações experimentais 
	(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes. 

	
	Probabilidade e estatística
	Análise de gráficos divulgados pela mídia: elementos que podem induzir a erros de leitura ou de interpretação
	(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e datas), entre outros.




Habilidades e práticas pedagógicas
O quadro a seguir apresenta sugestões de práticas pedagógicas para o desenvolvimento das habilidades indicadas para o bimestre.
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da 
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Expressões algébricas: fatoração e produtos notáveis

Resolução de equações polinomiais do 2º grau por meio de fatorações
	(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau.
	A exemplo da situação problema que abre o item 1 do capítulo 7 do livro do estudante, apresente aos alunos situações contextualizadas que podem ser representadas por uma equação do 2º grau em que há possibilidade de obter o valor de uma incógnita pela fatoração de seus membros. 
Antes de começar a desenvolver o item 3 – A fórmula resolutiva de uma equação do 2º grau, avalie a conveniência de resolver novamente a equação 
x  (x + 10) = 144, da situação do item 1 completando o 1º membro com um trinômio do 
2º grau com a adição de 25 em ambos os membros: (x + 10)2 = 132.
Explore a situação problema da abertura do capítulo, a construção do ringue de boxe para obter a medida do lado do tablado. Convém advertir os alunos para verificarem as condições reais do contexto. 

	Semelhança de triângulos 
	(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos sejam semelhantes.
	Aproveite a seção Para saber mais, das páginas 175 e 176 do livro do estudante, para enfatizar a sequência de triângulos semelhantes determinada pelo feixe de retas paralelas (suportes das hipotenusas) cortadas pelas transversais (suportes dos catetos).
Destaque a Observação da página 171 do livro do estudante, que se configura como um novo caso de semelhança de triângulos.


(continua)


(continuação)
	Relações métricas no triângulo retângulo 

Teorema de Pitágoras: verificações experimentais e demonstração

Retas paralelas cortadas por transversais: teoremas de proporcionalidade e verificações experimentais 
	(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema de
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos. 

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes. 
	[bookmark: _GoBack]Oriente os alunos a construírem três quadrados com lados de 5 cm, 12 cm e 13 cm e nove triângulos retângulos de catetos medindo 5 cm e 12 cm. A seguir, peça a eles que recortem esses polígonos e os disponham verificando a veracidade das ilustrações da página 173 do livro do estudante. Depois, devem verificar a relação de Pitágoras para as medidas 5 cm, 12 cm e 13 cm.
As relações métricas e trigonométricas em um triângulo retângulo, o teorema de Pitágoras inclusive, têm uma gama enorme de aplicações na resolução de diversos problemas. O livro do estudante traz várias dessas situações problema, que devem ser lidas e discutidas com os alunos. Incentive-os a elaborarem outras atividades semelhantes a essas.
Além de aplicações práticas, as relações métricas e trigonométricas também fundamentam demonstrações de outras relações, em particular nos polígonos regulares.

	Distância entre pontos no plano cartesiano 
	(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros e áreas de figuras planas construídas no plano. 
	Oriente os alunos a fazerem uma representação do plano cartesiano usando papel quadriculado e marcarem nela vários pontos e as respectivas coordenadas. Para calcular a distância entre dois desses pontos, peça a eles que verifiquem três possíveis situações:
1. Os pontos têm a mesma abscissa – eles devem concluir que a distância será dada pela diferença em módulo das coordenadas;
2. Os pontos têm a mesma ordenada – eles devem concluir que a distância será dada pela diferença em módulo das abscissas.
3. Os pontos têm abscissas diferentes e ordenadas diferentes – eles devem considerar o segmento definido pelos dois pontos como sendo a hipotenusa de um triangulo retângulo com catetos paralelos aos eixos coordenados e calcular a distância dos pontos aplicando o teorema de Pitágoras.


(continua)


(continuação)
	Vistas ortogonais de figuras espaciais 
	(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse conhecimento para desenhar objetos em perspectiva. 
	A exemplo da seção Trabalhando a informação, das páginas 185 e 186 do livro do estudante, proponha uma atividade interdisciplinar com Geografia para apresentar o estudo topográfico do relevo de outras localidades.

	Análise de gráficos divulgados pela mídia: elementos que podem induzir a erros de leitura ou de interpretação 
	(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e datas), entre outros. 
	A exemplo da seção Trabalhando a informação, das páginas 211 e 212 do livro do estudante, solicite aos alunos que pesquisem em jornais, revistas e na internet matérias jornalísticas que apresentem gráficos com algum tipo de distorção. Discuta com eles essas distorções e oriente-os a encontrar um procedimento para corrigi-las.

	
	
	Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam aos alunos retomarem, articularem e aplicarem os conteúdos estudados.
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Publicado pelo Departamento de Ensino de Matemática da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Disponível em: <https://www.ime.unicamp.br/lem/jpm.html>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revemat – Revista eletrônica de Educação Matemática
Publicada pelo Grupo de Pesquisa em Epistemologia e Ensino de Matemática. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/revemat>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revista Educação e Matemática e Revista Quadrante
Publicadas pela Associação de Professores de Matemática de Portugal. Disponível em: <https://wordpress.apm.pt/>. Acesso em: 03 nov. 2018.
· Revista do professor de Matemática
Publicada pela Sociedade Brasileira de Matemática. Disponível em: <https://www.sbm.org.br/>. Acesso em: 03 nov. 2018.
· Revista Zetetiké
Publicada pelo Centro de Estudos Memória e Pesquisa em Educação Matemática da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Disponível em: <https://www.cempem.fe.unicamp.br/>. Acesso em: 03 nov. 2018.


Artigos de divulgação científica
· [bookmark: _Hlk526251316]Análise comparativa do filme e do livro Fahrenheit 451. Frederico Helou Doca de Andrade. Disponível em: <http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/ZWnxGy9CyqrIAyW_2013-6-28-12-50-7.pdf>. Acesso em: 03 nov. 2018.
· 10 Questões para Professores de Matemática… e como o PISA pode ajudar a respondê-las. OCDE, 2018. Disponível em: <https://www.sbm.org.br/wp-content/uploads/2018/02/Livro_Dez_Questoes-PISA_2018.pdf>. Acesso em: 03 nov. 2018.

Orientações adicionais 
	Este é um bimestre em que a abordagem privilegia grande interação entre as Unidades Temáticas Álgebra e Geometria, a começar pela situação de abertura do capítulo 7 (construção de um ringue de boxe) e continuando com a elaboração do projeto de uma piscina e suas especificidades.
	O projeto da construção do ringue pode ser explorado considerando os limites dos valores da variável x, medida do lado do tablado, entre 4,9 m e 7,0 m, inclusive. Oriente os alunos a escreverem a equação 
(x + 0,6)2 = 36 e a resolverem verificando se as raízes contemplam as condições de contexto e se, portanto, são soluções. 
	Destacamos atividades em que há interdisciplinaridade com Geografia como exemplo de estudo abrangente, como nas seções Trabalhando a informação dos capítulos 7 e 8.
	Considere a possibilidade de sair com os alunos ao pátio e, com os teodolitos construídos por eles, calcularem a altura do prédio da escola e a altura de outras instalações da escola.

[bookmark: _Hlk525039996]Gestão da sala de aula
	Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão da sala de aula engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
	O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
	Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.
	É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 
	Na perspectiva da educação inclusiva, é indispensável pensar em estratégias diversificadas para levar todos os alunos, sem exceção, ao desenvolvimento e à aprendizagem. Com esse objetivo, invista no trabalho colaborativo, no compartilhamento e em momentos para discussão e reflexão de temas e questões relacionadas à diversidade e ao acolhimento.


	Cuide da relação com familiares, informando e envolvendo os pais e responsáveis nas questões educacionais, considerando suas expectativas, pontos de vista e disponibilidade para o diálogo. Levante as prioridades do período para propor reuniões, debates, entrevistas, estando sempre atento e aberto para as necessidades e questões que emergirem.

Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, tanto nas discussões coletivas, quanto na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
Os pré-requisitos na sequência dos conteúdos dos capítulos deste bimestre devem ser observados com certo rigor. Portanto, esteja atento para verificar se os alunos apresentam dificuldades no entendimento de algum conteúdo. Convém não deixar que as dúvidas se acumulem, por menores que sejam.

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
	Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo bimestre, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir. 
Calcular as raízes de equações do 2º grau incompletas ou completas, seja por aplicação do trinômio do quadrado perfeito (ou por sua complementação), por outra forma de fatoração ou ainda pela fórmula resolutiva, e confrontá-las com as condições determinadas pelo contexto da situação problema.
Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por uma equação do 2º grau.
Resolver e elaborar problemas que possam ser resolvidos pela aplicação das relações métricas e trigonométricas no triângulo retângulo.
Ler corretamente a tabela de razões trigonométricas e saber aplicá-las na resolução de situações problema contextualizadas é fundamental para os estudos que seguem no Ensino Médio, não só em Matemática, mas também em Física.
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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